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O Acampamento Comunista In-
ternacionalista foi um evento 
marcante que reuniu jovens 

estudantes e trabalhadores de todo o 
Brasil, além de convidados internacio-
nais (México, Itália, Inglaterra, EUA e 
Canadá) e do PCBR. Seus participantes 
se reuniram com o intuito de formar a 
juventude na teoria marxista, debater e 
compartilhar experiências sobre a luta 
de classes e construir de um futuro co-
munista para a humanidade.

A programação do acampamento 
foi composta por atividades de for-
mação, debate e apresentações ar-
tísticas. Cada parte da programação 
trouxe valiosos aprendizados para os 
participantes, que agora têm a tarefa 
de transformar todo esse aprendiza-
do em ação política em seus locais de 
estudo e de trabalho, ganhando mais 
trabalhadores e trabalhadoras para a 
luta revolucionária:
- Abertura com convidados interna-
cionais e nacionais: Iniciou o evento 
com saudações inspiradoras.
- O que é comunismo? Abordou 
os princípios fundamentais do co-
munismo, explicando suas bases teóri-
cas e históricas.
- O que foi a Revolução Russa e como 
defendê-la? Discutiu os principais 
eventos da Revolução Russa de 1917, 
suas conquistas e desafi os.
- URSS: da guerra civil ao colapso:
Analisou a trajetória da União Soviéti-
ca, abordando as lições que podem ser 
aprendidas a partir desse processo.

- Lênin: sua vida, obra e legado: Focou 
na vida de Lênin e suas contribuições 
teóricas e práticas para o movimento 
revolucionário.
- O problema é o sistema! Mas… por 
quê? Princípios básicos de economia 
política: Discutiu as falhas do sistema 
capitalista, apresentando os princípios 
da economia política marxista que 
sustentam a crítica ao capitalismo.
- Comunismo, guerra e revolução:
Explorou a relação entre a necessidade 
do comunismo e as revoluções, tendo 
em vista os confl itos armados que o 
capitalismo impõe.

Além das discussões políticas, a 
programação cultural foi um destaque 
à parte. Realizamos um excelente luau 
recheado de apresentações culturais, o 
que trouxe um clima festivo e acolhe-
dor, onde todos puderam se expressar 
e compartilhar produções artísticas. O 
evento contou com dança, slam, reci-
tais de poesia e performances musi-

cais que celebraram a diversidade e a 
criatividade dos participantes.

Esse momento fortaleceu laços 
entre os participantes, promovendo a 
fraternidade coletiva e a valorização 
cultural. O luau foi um momento de 
descontração, em que a arte se tornou 
um poderoso veículo de resistência e 
união, reafi rmando a mensagem de 
que a luta por uma nova sociedade 
deve ser acompanhada pela valoriza-
ção das expressões culturais. Relem-
brando o grito coletivo que abriu a 
apresentação de slam: “Juventude na 
rua é força e ação! Slam revolução!”.

O Acampamento foi uma experi-
ência transformadora, proporcionan-
do o encontro entre comunistas de 
todo o mundo, trazendo ânimo para 
os combates cotidianos e a necessida-
de de destruir o capitalismo, que não 
tem nada a nos oferecer além de fome 
e guerras. Com esse passo, consoli-
damos um movimento de juventude 
forte e comprometido com a trans-
formação da sociedade.

O evento foi encerrado com uma 
discussão de nossas lutas no Brasil e 
no mundo, como a campanha con-
tra a guerra e o imperialismo, con-
cluindo com moções em defesa do 
mandato de Glauber Braga (PSOL), 
em defesa da democratização do 
movimento VAT (Vida Além do Tra-
balho) e pela reestatização da Eletro-
brás. Leia nossa declaração fi nal no 
QR Code desta página e organize-se 
pela construção de uma sociedade 
comunista! Faça parte da Juventude 
Comunista Internacionalista!

Vitorioso encontro nacional da
Juventude Comunista Internacionalista 

consolida as forças do comunismo
KANANSUE GOMES

CONHEÇA
Declaração Final 
do Acampamento 
Comunista Inter-
nacionalista 2024
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A recente campanha de genocí-
dio palestino completou um 
ano no último dia 7 de outubro. 

Trata-se, porém, de um projeto de-
senvolvido sistematicamente e há dé-
cadas pelo sionismo israelense. Esse 
massacre, apoiado pelo imperialismo 
e por seus cúmplices, como o gover-
no Lula no Brasil, está se espalhando 
rapidamente para outros países no 
Oriente Médio com bombardeios e 
a invasão por terra no território do 
Líbano e outros países da região. 

A Internacional Comunista Re-
volucionária tem desenvolvido a 
campanha “Lute contra o imperia-
lismo e a guerra” e em sua nova de-
claração aponta uma direção clara: 
transformar a guerra imperialista 
em guerra de classe. Nesse sentido, 
a exigência é a da ruptura imediata 
de todo o apoio a Israel, incluindo 
a interrupção de todas as exporta-
ções de armas. A declaração ainda 
aponta que nada disso será reali-
zado pela classe dominante, mas 

pela classe trabalhadora e por suas 
organizações. 

Como fração mais resoluta da clas-
se operária, os comunistas interna-
cionalistas devem se mobilizar neste 
sentido. Para isso, irão apresentar 
moções nos sindicatos e organizações 
estudantis pela ruptura das relações 
comerciais e diplomáticas com Israel e 
o boicote à exportação de armas e su-
primentos que servem para a alimen-
tar o massacre palestino e o avanço da 
colonização sionista. 

Na última edição do jornal O Co-
munismo, apontamos as reivindica-
ções dos comunistas internacionalis-
tas aqui no Brasil. No Acampamento 
Comunista Internacionalista 2024, 
realizado entre 04 e 06 de outubro, 
votamos por unanimidade uma decla-
ração que toca nesses pontos. A partir 
de agora, lançamos esta campanha 
nas ruas, bairros, escolas, locais de 
trabalho e universidades. A começar 
pela comunidade libanesa no Brasil, 
que somando libaneses e descenden-
tes, é maior do que a população dentro 
do Líbano. 

Imediatamente, os camaradas 
devem procurar os grêmios estu-
dantis, centros acadêmicos e DCEs 
nas universidades e também sin-
dicatos e mandatos parlamentares 
comprometidos com a solidarie-
dade internacional para que discu-
tam e aprovem moções exigindo a 
ruptura das relações diplomáticas 
e comerciais com Israel. Nas as-
sembleias e reuniões dessas enti-
dades, apresentar a proposta de 
moção abaixo e iniciar a campa-
nha de panfletagens e passagens 
em salas nos locais de intervenção 
com os materiais da campanha. 

Ao mesmo tempo, uma campa-
nha de propaganda e de discussão 
em todas as células, assim como a 
organização de atividades de base 
é fundamental para ampliar nos-
sa compreensão histórica sobre os 
eventos atuais, revelar o caráter de 
classe da guerra imperialista e escla-
recer que ela é produto do próprio 
sistema capitalista. Para acabar com 
as guerras e viver em paz, é preciso 
esmagar o capitalismo. Organize-se! 

LUCY DIAS

Os comunistas internacionalistas do Brasil na 
vanguarda da luta contra o imperialismo e a guerra

Moção de solidariedade ao povo palestino e a todas 
as vítimas da guerra imperialista no Oriente Médio: 
pela ruptura imediata das relações comerciais e 
diplomáticas do Brasil com Israel!

A entidade (colocar nome da entidade sindical ou estu-
dantil) repudia as ações do Estado sionista de Israel na Fai-
xa de Gaza, no Líbano e em outros países do Oriente Mé-
dio. As ações perpetradas pelo governo de Netanyahu são 
atos terroristas contra jovens e trabalhadores palestinos e 
libaneses cujo objetivo é completar a ocupação colonial de 
todo o território histórico da Palestina e alimentar a má-
quina imperialista de guerra. Nos solidarizamos aos fami-

liares dos jovens brasileiros mortos após o covarde ataque 
aéreo de Israel em área residencial de Beirute, capital do 
Líbano. Estendemos nossa solidariedade aos entes queri-
dos de todos os mortos que tombam há décadas e no pre-
sente, vítimas das ações genocidas do Estado sionista de 
Israel. Exigimos a ruptura imediata de todas as relações 
diplomáticas e comerciais do Brasil com Israel! Nenhum 
centavo para fi nanciar o massacre na Faixa de Gaza e no 
Oriente Médio! Nenhum petróleo da Petrobrás para a 
máquina de guerra israelense! Nenhuma tecnologia de 
reconhecimento facial, criada para realizar o genocídio 
de palestinos, nas escolas brasileiras! Abaixo o Estado 
sionista de Israel! Palestina livre!

DECLARAÇÃO DA ICR
Livros sim,

bombas não!
Assistência médica, 

não guerra!

DECLARAÇÃO DA ICR
Lute contra o 
imperialismo e a 
guerra! Trabalhadores 
do mundo, uni-vos!
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Que o chamado pós-modernis-
mo e o identitarismo estejam 
presentes no meio acadêmi-

co e na mídia burguesa não é novi-
dade para os comunistas. O perigo 
mora no fato de esses pensamentos 
estarem impregnados na esquerda 
política e em movimentos que se 
reivindicam do marxismo, levando a 
erros políticos em questões cruciais 
ao movimento operário.

O pós-modernismo é uma es-
cola filosófica, cultural e artística 
presente no período do pós-guer-
ra que, em suma, leva à negação 
da realidade material, do conceito 
de verdade e da racionalidade. 

A valorização da experiência in-
dividual é o que leva movimentos 
sociais e feministas, por exemplo, a 
aderirem à ideia de representativi-
dade e de identitarismo na política. 
Isso porque entendem como sufi -
cientes as experiências individuais 
sem considerar os pensamentos de-
fendidos e a disputa no campo das 
ideias. O que vale, nesse sentido, é o 
“ser mulher” mais do que o pensar o 
papel da mulher na luta de classes. 

O identitarismo com aspecto 
classista também existe no pen-
samento de feministas da esquer-
da política. Silvia Federic, em sua 
obra “Patriarcado do Salário”, 
pensa a noção identitária da luta 
de mulheres contra homens, de-
turpando a leitura materialista 

sobre a inserção das 
mulheres nas fábricas:

“Aí, mais uma vez, a perspecti-
va feminista é essencial para uma 
análise do capitalismo, pois de-
monstra que, assim como o racismo 
e o etarismo, o machismo é um ele-
mento estrutural do desenvolvimen-
to capitalista, uma força material a 
se interpor no caminho de qualquer 
transformação social verdadeira, 
que não pode ser derrotada (como 
Marx acreditava) pela entrada das 
mulheres nas fábricas e pelo trabalho 
ao lado dos homens, mas exige, em 
vez disso, que as mulheres se rebelem 
contra a dominação masculina e suas 
bases materiais (2021, p.10).”

Neste trecho, a autora explica 
que a luta não ocorre por meio da 
inserção da mulher na indústria ou 
no mercado de trabalho, inserin-
do-a em lutas políticas ao lado de 
homens, mas que o combate deve 
ser contra a dominação masculina. 
O identitarismo aparece justamen-
te ao substituir a necessidade de o 
proletário se opor à burguesia pela 
defesa de que as mulheres devem 
ser contra os homens.

Já a autora bell hooks, muito 
em alta entre a esquerda brasilei-
ra, em seu texto “Olhares negros: 
raça e representação”, combate a 
apropriação da cultura negra pe-
los brancos, separando a luta en-
tre negritude e branquitude:

“[...] O nacionalismo negro, com sua 
ênfase no separatismo negro, está res-
surgindo como uma resposta à crença 
de que o imperialismo cultural branco 
e o desejo branco de possuir o Outro 
estão invadindo a vida dos negros, 
se apropriando e violando a cultura 
negra. Como estratégia de sobrevi-
vência, o nacionalismo negro emerge 
mais forte quando a apropriação da 

cultura negra pelos brancos ameaça 
descontextualizar e, portanto, apa-
gar conhecimentos sociais e históricos 
específi cos da experiência negra de 
onde emergem produções culturais e 
diferentes estilos negros (1992, p.68).”

Sem negar a opressão de paí-
ses imperialistas, sobretudo euro-
peus, contra países africanos, seu 
povo e suas culturas, o problema 
reside na conclusão da autora, 
que busca por um “nacionalismo 
negro”. Sem contextualizar em 
qual país essa luta deveria ocorrer 
e sem problematizar as diversas 
divisões de classe que fazem os 
trabalhadores do Haiti, Nigéria, 
Senegal, por exemplo, serem mas-
sacrados por setores burgueses, 
inclusive negros, de seus próprios 
países. Nesse caso, o nacionalismo 
negro trata-se, portanto, de um 
identitarismo que parte de uma 
visão idealista da luta de classes.

Seria possível citar vários 
exemplos de como o pensamento 
pós-moderno culminará em con-
clusões reacionárias para a luta 
de classes. A luta ideológica e de 
método não é secundária no mo-
vimento operário. Estudar o pen-
samento contemporâneo sobre o 
tema à luz do marxismo é o cami-
nho para a compreensão das der-
rotas políticas da esquerda de vá-
rios países, para que a perspectiva 
a seguir seja um caminho para a 
vitória do proletariado mundial.

A armadilha
do identitarismo
no movimento
feminista classista

JACQUELINE TAKARA sobre a inserção das 
mulheres nas fábricas:

“Aí, mais uma vez, a perspecti-
va feminista é essencial para uma 
análise do capitalismo, pois de-
monstra que, assim como o racismo 
e o etarismo, o machismo é um ele-
mento estrutural do desenvolvimen-
to capitalista, uma força material a 
se interpor no caminho de qualquer 

do identitarismo
no movimento
feminista classista

CONTINUE SUA REFLEXÃO
Marxismo versus pós-modernismo
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Foi um pensador liberal, John 
Hobson, o primeiro intelectual 
a sistematizar o conceito de Im-

perialismo, em 1902. Observando as 
práticas inglesas nos continentes afri-
cano e asiático no último quarto do 
século XIX, o autor compilou dados 
econômicos para sustentar a hipótese 
de que o saldo entre as despesas mi-
litares britânicas para garantir o con-
trole das colônias e o excedente extra-
ído destes territórios era negativo.

Hobson também identifi cou que 
boa parte dos dirigentes políticos 
britânicos sabia desta situação, 
mas mantinham estas práticas em 
favor de seus ganhos particulares 
e da rentabilidade dos negócios da 
burguesia inglesa. Com suas ferra-
mentas liberais de análise, Hobson 
entendia que o imperialismo trata-
va-se de uma patologia do modelo 
econômico britânico, uma distor-
ção que deveria ser corrigida poli-
ticamente pelas lideranças do país. 

Entre os anos de 1910 e 1912, Ru-
dolf Hilferding e Rosa Luxemburgo 
deram grandes contribuições aos es-
tudos do Imperialismo, trazendo uma 
perspectiva marxista de análise. Ru-
dolf deixa um legado com seus estu-
dos sobre o capital fi nanceiro e Rosa, 
com os debates sobre acumulação 
primitiva, economia de guerra e rela-
ção entre economias mais avançadas 
e atrasadas, respectivamente. Às suas 
maneiras, cada um destes autores de-
monstrou mecanismos de drenagem 

de valor entre economias dominantes 
e dominadas pelo Imperialismo.

Entretanto, foi Vladimir Lênin 
quem deu a contribuição mais im-
portante ao conceito, em 1916. Re-
conhecendo a originalidade de John 
Hobson em esforçar-se por discutir 
o tema, foi também capaz de apon-
tar as limitações e a superação da in-
terpretação liberal do Imperialismo, 
além de elevar a discussão dentro do 
próprio marxismo.

Observando os elevados graus de 
concentração e centralização do capi-
tal dos 50 anos que antecederam a pu-
blicação de sua obra, Lênin identifi cou 
que a combinação entre o capital pro-
dutivo e o capital bancário era um fe-
nômeno de proporções mundiais, que 
se apresentava sob a forma de capital 
fi nanceiro. O movimento do capital 
em escala cada vez mais ampliada 
fazia com que as associações entre os 
capitalistas transcendessem os limi-
tes territoriais dos Estados nacionais. 
Quando confl itavam interesses no 
interior da classe capitalista em dife-
rentes países, instrumentalizava-se o 
Estado para que seus desejos fossem 
contemplados em detrimento de seus 
concorrentes.

O estudo minucioso de Lênin so-
bre o comportamento do capitalismo 
em escala global permitiu que o autor 
compreendesse a essência do fenôme-
no imperialista. A reprodução amplia-

da do capital chegara a tal magnitude 
que a extração de excedentes comer-
ciais mediante a coerção econômica 
colonial e a dominação produtiva e 
bancária através da exportação de 
capitais assumira uma condição irre-
versível. O fenômeno de captação de 
excedentes de valor extraterritoriais      
apresentava-se como uma demanda 
ligada à própria preservação do siste-
ma capitalista. Muito mais do que um 
desvio de conduta de capitalistas anô-
malos, como pensavam os liberais, o 
imperialismo representava uma ne-
cessidade histórica do sistema: em 
outras palavras, o imperialismo era o 
estágio superior do capitalismo.

Não por outra razão o imperialis-
mo é a grande explicação teórica para 
a eclosão da Primeira Guerra Mundial. 
Desde então, outra guerra de propor-
ções mundiais já ocorreu e os confl i-
tos por todo o planeta estão inerente-
mente atravessados pela necessidade 
de reprodução ampliada do capital 
sob a forma imperialista. Como con-
sequência, cabe-nos assinalar duas 
implicações inerentes ao estágio su-
perior do capitalismo: em primeiro 
lugar, a relação simbiótica entre este 
modo de produção e a guerra; em se-
gundo lugar, o caráter disfuncional ao 
progresso técnico que o sistema capi-
talista atinge quando precisa garantir 
a reprodução ampliada do capital am-
parada pelas forças do Estado capita-
lista. Precisamente por conta destas 
consequências é que devemos supe-
rar o capitalismo e avançar o combate 
pela construção do comunismo.

O que é Imperialismo?
DANIEL DA CUNDA CORRÊA DA SILVA

#LEIALÊNIN
“O Imperialismo, Fase Superior do 

Capitalismo”, de Vladimir Lênin
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África em 
ebulição
África em 

A África é o continente mais 
brutalmente explorado pelo 
Imperialismo. Enorme conti-

nente que possui mais de 1,4 bilhão 
de habitantes, ou 16% da população 
mundial, mas produz apenas 3% do 
PIB mundial. 

A independência nacional não ne-
cessariamente signifi cou desenvolvi-
mento econômico para os países afri-
canos. A sangria dos recursos mine-
rais continuou, os países imperialistas 
continuaram extraindo minerais e su-
perexplorando a população miserável 
da região. Outras relações comerciais 
desfavoráveis para os países africanos 
foram impostas devido à escassez de 
capitais e de tecnologia.

Esse estado de coisas também re-
vela a correção da Teoria da Revo-
lução Permanente: as direções dos 
partidos que organizaram a luta pela 
Libertação Nacional não romperam 
com o capitalismo. Convenientemen-
te em alguns casos usaram a palavra 
socialismo em seu programa, mas 
o modo de produção adotado foi o 
mesmo da metrópole. Conquistar os 
direitos democráticos e desenvolver 
o país economicamente só seria pos-
sível com uma revolução socialista. 
As direções dos partidos não deve-
riam ter limitado seu programa, mas 
partir imediatamente para as tarefas 
socialistas, expropriando os bens dos 
países imperialistas e da burguesia 
nascente local.

Hoje, podemos observar algum 
grau de desenvolvimento econômi-
co em países como Nigéria, África 
do Sul, Etiópia e outros. Mas este 
desenvolvimento é muito débil e 
atrelado ao capital estrangeiro. Para 
construir sua infraestrutura (por-
tos, aeroportos, ferrovias, redes de 

transmissão), recorreram ao capital 
dos países imperialistas. 

Os países africanos carregam o 
peso de uma grande dívida pública 
que precisam administrar. São pres-
sionados pelos países imperialistas a 
aplicar planos draconianos de auste-
ridade. Foram essas políticas que ser-
viram de estopim para as insurreições 
que acompanhamos nos últimos anos. 

No Sudão, em junho de 2019, foi 
o aumento do pão que deu início às 
grandes manifestações que derruba-
ram o presidente, Omar al-Bashir, que 
estava no poder há 30 anos. 

Já na Nigéria, a infl ação e o con-
sequente aumento do custo de vida 
levou a uma série de grandes ma-
nifestações, em agosto. Uma jor-
nada de luta que durou mais de 10 
dias e em que as massas gritavam 
“nós estamos famintos”. 

Vimos o Quênia, também em agos-
to deste ano, onde um pacote de aus-
teridade levou milhões de jovens às 
ruas contra um plano econômico que 
elevaria ainda mais a carga tributária 
de bens essenciais à população. Os 
políticos reacionários do parlamen-
to tentaram seguir à risca os ditames 
do Fundo Monetário e nem mesmo os 
absorventes femininos escapariam do 
pacote. Graças às grandes manifesta-
ções, o governo recuou. 

Devido à falta de uma liderança 
revolucionária, a luta se deteve não 
só no Quênia, mas também no Sudão 
e Nigéria. Esses são apenas alguns 
exemplos do que tem acontecido na 
África nos últimos anos.

Na esfera da saúde pública, tam-
bém vemos a insanidade do sistema 
capitalista, onde tudo é feito orientado 
pelo lucro. Essa foi a atitude da bur-
guesia ante a pandemia de Covid-19. 
A população africana foi lançada à 
própria sorte, pois as vacinas foram 

d i s t r i b u í d a s 
apenas para os 
países que pode-
riam pagar. 

Nada foi apren-
dido. A África vive 
hoje uma epidemia 
de Mpox, uma cepa 
nova de um vírus da 
família da Varíola 
(doença já erradica-
da do mundo), trans-
mitida por meio do 
contato com macacos 
selvagens portadores do 
vírus. A vacina é extrema-
mente cara para os africa-
nos e nada é feito por parte 
dos países imperialistas para 
deter este novo vírus, que já 
matou, este ano, mais de 600 pessoas, 
e infectou 23 mil, em 13 países afri-
canos. Não está descartado que uma 
nova cepa mais transmissível possa se 
alastrar por todo o globo.

Este continente belíssimo e rico 
em recursos naturais continua es-
magado pelo imperialismo e sofre 
profundamente as consequências da 
crise orgânica do sistema capitalista. 
Por outro lado, a classe trabalhadora 
e a juventude deste imenso continente 
estão aprendendo a lutar. Suas lutas 
infl uenciam a classe trabalhadora de 
todo o mundo. 

FERNANDO LEAL

CONHEÇA MAIS
30 anos depois: relembrando a 

cumplicidade do imperialismo francês 
no genocídio de Ruanda



No campo de batalha, as tro-
pas russas lentamente avan-
çam para completar o do-

mínio de toda a região do Donbass 
(Donetsk e Luhansk). No Sul, toma-
ram a cidade de Ukrainski e o mes-
mo aconteceu com uma cidade ao 
topo de uma colina, Vuhledar, que 
vinha sendo mantida pelos ucra-
nianos desde o começo da guerra.

Zelensky declarou recentemente 
em sua live noturna que "Os relató-
rios sobre cada um de nossos setores 
da linha de frente, nossas capacidades, 
nossas capacidades futuras e nossas 
tarefas específi cas: a situação é muito, 
muito difícil" e que "Tudo o que puder 
ser feito neste outono, tudo o que pu-
dermos conseguir, deve ser alcançado".

A destruição de aviões, helicóp-
teros, navios, os ataques com drones 
em território russo, e mais recente-
mente a incursão no oblast de Kursk 
surpreenderam o mundo quanto às 
capacidades operacionais ucrania-
nas. Isto é resultado da superioridade 
técnica e material do imperialismo 
através da ajuda da OTAN, que não 
só arma, mas treina, dá assessoria e 
informação de satélites e inteligência 
para os comandantes ucranianos.

A ajuda militar da OTAN, no en-
tanto, tem um limite. Nesse contexto, 
os ataques com drones e as incursões 
em território russo podem ser vistos 
como uma maneira da Ucrânia cha-
mar a atenção para si, e Zelensky está 
desesperado para provar que não 

está desperdiçando a ajuda. A perda 
de um F16 e os recentes avanços rus-
sos não o ajudam neste sentido.

À primeira vista, pode parecer 
que a retórica do Kremlin sobre “li-
nhas vermelhas” que não poderiam 
ser cruzadas resultou em nada, mas 
as fanfarronices de Zelesnky ajudam 
Putin em pelo menos duas matérias 
que são necessárias para justifi car 
a “operação especial” e atingir seus 
objetivos. Primeiro: recrutamento. 
Agora que os russos estão vendo 
ataques em seu território, é a sua 
segurança e soberania que está em 
jogo. Segundo: a Rússia também vai 
aumentar o orçamento militar em 
quase 30% para 2025, de $ 10,4 tri-
lhões para $ 13,5 trilhões de rublos.

Na recente Assembleia Geral das 
Nações Unidas, o presidente Lula, 
em consenso com a China, conse-
guiu a assinatura de 11 países do que 
chamam de “Sul Global” para sua 
proposta de paz na Ucrânia. O pla-
no propõe a desescalada do confl ito, 
sem mais expansões do campo de 
batalha, com troca de reféns, ajuda 
humanitária etc. Na prática, como 
disse o próprio Lula: “...não é uma pro-
posta para solução do confl ito, mas uma 
tese de que é importante o diálogo”.

Na prática, esses países buscam 
impedir o cordão de isolamento da 
Rússia que o imperialismo america-
no busca impor, pois cada um tem 
seus próprios interesses no campo 

econômico e diplomático. A China 
busca afi rmar sua infl uência numa 
parceria desigual com o regime do 
Kremlin, onde tem aproveitado o 
baixo preço na compra do gás russo. 
O próprio Putin agradece aos chine-
ses e telefona para o presidente Lula.

A política externa de Lula é uma 
continuação de sua política inter-
na. No Brasil, busca constituir um 
governo de união nacional com os 
diversos setores da classe domi-
nante, mantendo o funcionamento 
do capitalismo e seu Estado falido. 
Na arena internacional, Lula pro-
move uma política condescendente 
com as barbaridades cometidas por 
Israel, coloca-se como árbitro en-
tre a Ucrânia apoiada pela OTAN e 
a Rússia e propõe reformar a ONU.

O seu perfi l de conciliador, no 
entanto, é impotente diante dos po-
derosos antagonismos que a crise 
do capitalismo desenvolve entre as 
classes, entre as elites dominantes e 
seus Estados nacionais.

Nosso papel hoje é explicar pa-
cientemente a situação, a neces-
sidade de exigir que Lula rompa 
as relações comerciais e diplomá-
ticas do Brasil com o Estado sio-
nista de Israel e denunciar ambos 
os lados reacionários que promo-
vem a carnificina e o sofrimento 
do povo ucraniano. Uma paz du-
radoura não pode ser alcançada 
sem a derrocada da burguesia e a 
construção do socialismo. É nisso 
que consiste a palavra de ordem 
leninista de transformar a guerra 
imperialista em guerra civil, que 
os trabalhadores de todo o mundo 
se unam em solidariedade, contra 
a guerra e o imperialismo!

IAGO SARTORI PAQUI

Putin aumenta o orçamento,
Zelensky implora por mais ajuda
e Lula segue irrelevante

como uma maneira da Ucrânia cha-
mar a atenção para si, e Zelensky está 
desesperado para provar que não 

As tarefas dos 
comunistas na atual 
situação políti ca – 
Resolução do Comitê 
Central da OCI

AMPLIE SUA ANÁLISE

Putin aumenta o orçamento,
Kremlin, onde tem aproveitado o 
baixo preço na compra do gás russo. 
O próprio Putin agradece aos chine-
ses e telefona para o presidente Lula.

econômico e diplomático. A China 
busca afi rmar sua infl uência numa 
parceria desigual com o regime do 

econômico e diplomático. A China 
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Ano-Novo

As nossas datas e as delesAs nossas datas e as delesAs nossas datas e as deles

As datas da burguesia (deles)

Nossa Senhora Aparecida.

Corpus Christi.Morte de Tiradentes. Er-
guido à categoria de he-
rói após a Proclamação 
da República. Inexistem 
quadros da época do seu 
enforcamento. É apresen-
tado nas pinturas – cria-
das depois da Proclama-
ção da República – com 
barba e cabelo grande, 
assemelhando-se a Cris-
to. Assim nasce a fi gura 
de um “libertador” para se 
contrapor ao primeiro im-
perador que proclamou a 
independência.

Sexta-feira Santa. Paro-
diando um cartunista, a úni-
ca coisa boa da igreja são 
os... feriados! O Brasil tem 
vários e servem para re-
forçar a moral burguesa de 
adaptar-se ao mundo atual 
de sofrimento e esperar por 
uma nova vida eterna.

Nenhum trabalhador 
muda de vida pela sim-
ples contagem de tempo 
arbitrária. O ano novo, 
para a maioria dos tra-
balhadores, é a continu-
ação do seu dia a dia de 
sofrimento, exploração 
e miséria. 

Natal.

Proclamação da Repúbli-
ca, data na qual os “donos 
de verdade do Brasil”, os 
cafeicultores e produtores 
de gado, decidem assumir 
através de seus prepostos 
Presidentes no poder.

18 de abril

12 de outubro

15 de novembro 

24 e 25 de dezembro

21 de abril 

(Tradicionalmente, o movimento operário comemora três datas principais):

1º de maio

19 de junho

A data foi decidida pela Internacional Socialista, em seu 
primeiro congresso, para marcar um dia de luta pela jor-
nada de 8h de trabalho. Após a 1ª Guerra Mundial, vários 
países tornaram a data um feriado com o intuito de im-
pedir as manifestações de protesto. No Brasil virou fe-
riado em 1924. Hoje, sindicatos e partidos esquecem este 
caráter de luta e toleram coisas como a jornada 6x1 sem 
luta alguma.

8 de março 
Adotado em 1910 no Congresso da Internacional So-
cialista como o Dia da Mulher, exigindo vários direi-
tos democráticos, principalmente o direito ao voto. Foi 
a partir de uma manifestação de mulheres na Rússia 
neste mesmo dia, mas em fevereiro, que a Revolução 
de 1917 começou. Hoje, as organizações de mulheres, 
as feministas, os sindicatos, os partidos políticos, to-
dos homenageiam e parabenizam as mulheres por seu 
dia, mas nada fazem para concretizar reivindicações 
elementares como direito ao aborto público e gratuito, 
creches gratuitas e ampliação das licenças maternidade 
e paternidade.

Nossas datas

Tomada do poder pelos sovietes dirigidos pelos bolchevi-
ques. É claro que a burguesia apenas calunia esta data e a 
maioria dos partidos operários faz questão de esquecê-la, 
com um ou outro lembrando em algum artigo da internet. 
Mas, para os comunistas que entendem que a revolução 
é internacional, esta é a data que queremos marcar como 
lançamento no Brasil da Internacional Comunista Revolu-
cionária (ICR), com debates e atos em todo o país. 

Nós seguimos as palavras de Lênin, aprovadas em uma 
resolução votada na abertura do 2° Congresso dos Sovie-
tes em 25 de outubro na Rússia, que referendou a tomada 
de poder: “O soviete está convencido de que o proletariado dos 
países europeus ocidentais nos ajudará a conduzir a causa do 
socialismo até à vitória completa e duradoura”. Essa foi a es-
sência da luta conduzida por Lênin e Trotsky para que a 
revolução se estendesse a todo o mundo, a começar pela 
Europa. A destruição desta perspectiva pela contrarrevolu-
ção estalinista levou, ao fi m e ao cabo, à destruição do País 
dos Sovietes e à restauração do regime burguês na Rússia. 
A continuidade desse trabalho, a vitória da revolução so-
cialista no mundo inteiro, essa é a perspectiva que a Inter-
nacional Comunista Revolucionária se coloca.

25 de outubro – Revolução Russa de 1917

Inscreva-se nas  
plenárias regionais 

de lançamento
da ICR no Brasil

Comemorar a Revolução de Outubro: Lançamento da ICR no BrasilComemorar a Revolução de Outubro: Lançamento da ICR no BrasilComemorar a Revolução de Outubro: Lançamento da ICR no Brasil
LUIZ BICALHO


